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Uma leitura da leitura de José de Souza Martins 

Bernardo Mançano Fernandes 
Coordenador do NERA 

 

 Nos últimos trinta dias, diversos jornais divulgaram os resultados da confrontação de dados 

de ocupações de terras publicados no Relatório DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra 

- 2007. No dia 13 de julho de 2008, o sociólogo José do Souza Martins, em artigo publicado no 

jornal O Estado de S. Paulo, página J5, comenta os dados, a seu modo, a partir de matéria 

publicada no jornal O Estado de S. Paulo, página A4, do dia 7 de julho de 2008. Seus comentários 

se baseiam em dois pontos: um suposto inchaço estatístico e a não confirmação da amplitude da 

luta pela terra.  

 O comentário sobre o “inchaço estatístico” é muito comum entre os estudiosos da questão 

agrária que não se dão ao trabalho de analisar os dados. As 7.561 ocupações registradas pela 

Comissão Pastoral da Terra – CPT, Ouvidoria Agrária Nacional – OAN e DATALUTA são uma 

aproximação da realidade. Este número é resultado do esforço para acompanhar a luta pela terra, 

mas não temos garantias que todas as ocupações foram registradas. Esta hipótese tem como 

base o fato de que as referidas fontes registraram concomitantemente 14% ocupações. A CPT e a 

OAN juntas registraram 27%. Separadamente, a CPT registrou 41% das ocupações. A OAN 

registrou 18%. Há, portanto, a possibilidade de que algumas ocupações não foram registradas. 

 Na análise detalhada dos dados, constatamos ainda que nas 7.561 ocupações 

participaram 1.119.654 famílias no período de 20 anos (1988 a 2007) e não 19 anos como 

publicou o Estadão. Todavia, não temos os números de famílias de 867 ocupações. O que 

significa que o número é ainda maior. Portanto, qualquer especulação a respeito de um suposto 

inchaço estatístico pode ser facilmente questionada, pois os números tendem a ser maiores do 

que os divulgados. 

 O comentário a respeito da amplitude da luta pela terra poderia ter sido mais bem 

trabalhado. Pois os dados representam a intensidade e a quantidade. Isto porque não estamos 

registrando ainda os conflitos territoriais, mas apenas a ação de ocupar. De modo que muitas 

ocupações podem ter ocorrido no mesmo imóvel, mas o objetivo do registro é exatamente o de 

registrar o número de ações e não o número de imóveis ocupados. Portanto, o número não é 

menor. Neste ponto há uma questão que parte dos estudiosos não considera. A ocupação é uma 

referência importante para a política de reforma agrária. Elas são a principal forma de acesso à 

terra. Sem as ocupações a maior parte dos assentamentos não existiria. As ocupações são a 

materialização da reforma agrária. 

 Martins se aventura ao afirmar que o problema agrário do Pontal do Paranapanema, por 

exemplo, é uma questão partidária. Ele sabe que é uma questão maior. Territórios de intensos 

conflitos registrados pelo DATALUTA, em São Paulo, Pernambuco e Pará possuem histórias de 

conflitualidades específicas que incluem diversos fatores. De um lado, a grilagem, o latifúndio, o 

agronegócio e o desemprego. De outro, a resistência de diversos movimentos camponeses 
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organizados que disputam frações dos territórios grilados e controlados para expansão do 

latifúndio e do agronegócio. É contra esta expansão desterritorializante que o MST e a CPT lutam, 

e que os tornam modernos em uma conflitualidade atualizada pela modernidade que os 

criminalizam. Neste ponto, Martins tem razão. Mas, seria melhor se ele utilizasse em suas leituras 

outras referências, além do Estadão. 

 

 


